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GRUPO DE TRABALHO DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

SUBGRUPO VIGILÂNCIA SANITÁRIA 

DATA: 09 e 10 de dezembro de 2019. 

 

HORÁRIO: 09h às 17h. 

 

LOCAL: Ed. Sede da ANVISA – Bloco E, 

1º andar, sala 07. 

PARTICIPANTES:  

ANVISA – Artur Sousa, Mariângela Torchia, Lilian Cunha, Luciana Caixeta, Janaína 

Domingos, Nizia Martins; 

CGAT/DAI/MS – Anaísa Marques e Concilma Cutrim; 

CONASEMS – Alessandro Chagas e COSEMS Centro Oeste: Francinez Ferreira; 

COSEMS Norte: Angela Maria;  

CONASS – Viviane Rocha e Região Sudeste: Elizeu Diniz; Região Nordeste: 

Edmilson Diniz; 

 

RESUMO DO SUBGRUPO DE TRABALHO DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA. 

 

1. Encontros Regionais  

Mariângela Torchia/Anvisa: Apresentou o tema dos Encontros Regionais: “20 ANOS DA LEI 9.782/99: um 

diálogo para construção de uma agenda estratégica para o biênio 2020-2021” e apontou os principais objetivos 

dos eventos, como a aproximação da Assessoria do Sistema Nacional de Vigilância Sanitária (ASNVS) com os 

gestores locais e as coordenações visa.  

Divulgou as estatísticas de participação por região, bem como os principais tópicos e problemas abordados pelos 

participantes, dentre todas as regiões houve problemas em comum que cabe destacar: reavaliar a estrutura 

organizacional das Visas; a insuficiência do número de servidores e delegação do poder de polícia; a necessidade 

de elaborar ou atualizar os códigos sanitários; adaptar a gestão de risco às realidades locais e disponibilização 

de capacitações em vigilância sanitária.   

Destacou a participação da Anvisa no treinamento de Emergência nuclear em Angra dos Reis, executado pelo 

município e com participação da marinha e da aeronáutica. 

 

2. Licenciamento  

Ana Flávia/ANVISA:  Apresentação das informações da pesquisa sobre Licenciamento que foi respondida por 

2.111 municípios do Brasil (37,9% dos 5570). Apontou a necessidade de capacitações tanto com relação aos 

códigos sanitários quanto ao licenciamento, sugerindo uma maior integração como ocorreu nos encontros 

regionais. Para uma melhor compreensão da temática do licenciamento foi dado como encaminhamento, 

durante os encontros regionais, que os participantes verificassem seus códigos sanitários para atualizá-los. 
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Alessandro Chagas/CONASEMS: Para que que essa integração realmente aconteça vocês precisam contatar 

COSEMS e CONASEMS e capacitação é o trabalho que mais realizamos, então vocês precisam localizar onde não 

houve treinamento para que possamos resolver. 

Elizeu Diniz/CONASS Sudeste: Os encontros e as oficinas são importantes, mas do ponto de vista do sistema é 

necessário que haja representação dos municípios. 

Artur Sousa/Anvisa: O estudo da forma de foi delineado são para uma inferência nacional. Em função disso, as 

informações não representam um município ou uma unidade federada específica. 

Mariângela Torchia/Anvisa E considerando que antes a assessoria não possuía essas informações, elas são 

bastantes representativas para a Vigilância Sanitária ainda que singelas 

Edimilson Diniz/CONASS Nordeste: A apresentação traz informações para reflexão, mas antes que elas sejam 

disponibilizadas precisamos ter cuidado. Nesse momento, estamos sendo considerados com um entrave para o 

desenvolvimento econômico do país, e citando Alessandro precisamos ser parceiros da sociedade. Enquanto 

todas as ações estavam sendo conduzidas, onde estávamos? O Modus Operandi da Anvisa está confuso, 

precisamos reinventar e harmonizar o papel e as capacidades da Anvisa. Mínimo de harmonia seria o quesito 

legislação, buscar um padrão para o licenciamento sanitário. 

Mariângela Torchia/Anvisa: Fomos todos pegos de surpresa pela Lei da Liberdade Econômica, os nossos 

encontros foram para promover uma aproximação das visas conosco e entre elas. 

Tatiana Belmonte/CONASS: No Estado do Mato Grosso entendemos que o profissional é da visa, não voltado 

para a REDESIM. Com relação à capacitação, os estados precisam alinhar. 

Viviane Rocha/ Conass: Até houve um alinhamento a respeito, mas não foi efetivo. 

Artur Sousa/ Anvisa: Não é regulamentar, é instruir. Precisam de mais instrumentos que favoreçam as ações da 

gestão. Precisamos unir forças para tratar essas fragilidades e não “apanhar” do setor produtivo.  

Viviane Rocha/CONASS: É pensar na harmonização da lei com o que está posto na Anvisa hoje. 

Mariângela Torchia/Anvisa:  Vamos mandar a nossa legislação ao Ministério da Economia. 

 

Encaminhamento: A Anvisa vai contatar as coordenações das visas estaduais e municipais para que opinem 

sobre os códigos sanitários e o licenciamento.  

 

3. Perfil Formativo  

Janaína/Anvisa: Como desenvolvimento de pessoal foram realizadas várias atividades em prol da capacitação 

dos profissionais de vigilância sanitária: pesquisa de subsídios; oficinas de mapeamento de competências 

específicas; reunião do GT para elaborar uma proposta de modelo de formação e aperfeiçoamento profissional; 

mapeamento de competências gerais e apresentação da proposta do modelo. Estas atividades foram 
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desenvolvidas entre outubro e novembro com Encontros em todas as regionais. Além disso, foi apresentado um 

cronograma referente a essas atividades para o ano de 2020 (primeiro semestre). 

Encaminhamento: Conass e Conasems reforçarão aos Estados e Municípios a responder ao questionário. 

4. Gestão de Riscos em Serviços de Saúde   

Guilherme Buss/Anvisa: Apresentou o Projeto “Harmonização do Processo de Inspeção Sanitária em Serviços 

de Saúde e de Interesse para a Saúde”. O objetivo do projeto é melhorar a qualidade sanitária dos serviços de 

saúde e de interesse para a saúde no Brasil com foco no gerenciamento de risco, redução de infecções 

hospitalares e reforçar a segurança do paciente. Para tal, é necessário estabelecer um modelo de avaliação de 

risco potencial; implementar um sistema de informação que proporcione o gerenciamento e a padronização das 

inspeções e possibilite aos serviços de saúde fazerem auto-inspeções; transparência e previsibilidade das ações, 

bem como a obtenção de subsídios para executar estratégias de abrangência nacional. 

O projeto foi desenvolvido com bases nos resultados de várias pesquisas realizadas no âmbito da vigilância 

sanitária e o cronograma foi organizado para que a execução e entrega sejam no ano de 2020. Todas as regionais 

estão contempladas nas oficinas. O projeto deve proporcionar a mitigação da falta de capilaridade que a gestão 

de risco possui 

Encaminhamento: GGTES vai encaminhar ofício de representação ao CONASEMS solicitando indicação para a 

oficina do dia 28/01/20. Prazo de resposta: 20/12/19.  

5. Pactuação do PVVISA 2019 nas CIB 

Encaminhamento: A Anvisa vai fazer um levantamento do piso variável das CIBs para o escritório de projetos.  

6. Indicador 20: Resolução da CIT – exclusão 

Alessandro Chagas/CONASEMS: O indicador foi excluído em resolução CIT, porém há Estados ainda pactuando 

utilizando o indicador. 

Encaminhamento: CONASEMS vai levantar com os municípios quais os Estados que insistem no uso do 

indicador. 

7. Financiamento 2020  

Luciana Caixeta/Anvisa: Rápida contextualização da situação atual dos repasses financeiros de 2019. Repetindo 

valores de 2019 para 2020, o total para repasse é de R$ 261.088.106,28 que será destinado ao “Incentivo 

Financeiro aos Estados, Distrito Federal e Municípios para a execução de Ações de Vigilância Sanitária”. Para a 

proposta 2020 devem ser considerados: a Lei de Liberdade Econômica, o Piso Fixo da Vigilância Sanitária e o 
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Orçamento a ser definido diretamente com o Ministério da Economia, além das atividades estipuladas no 

planejamento estratégico. 

Com relação ao PFVISA, a proposta apresentada foi no sentido de dar autonomia quanto ao uso do recurso, 

mediante pactuação em CIB, e estimular e desenvolver o conceito de redes colaborativas dentro do SNVS. O 

PVVISA, por sua vez, será direcionado ao desenvolvimento de projetos para o SNVS executados no âmbito de 

um escritório de projetos para o SNVS. 

 Artur Sousa/Anvisa: Pontuou que o escritório de projetos é uma maneira de otimizar o financiamento de 

iniciativas efetivas, além de trazer para o ambiente do SNVS a gestão de projetos. 

Alessandro Chagas/CONASEMS: A ideia é interessante, mas não dá para fazer com esse recurso. Poder-se-ia 

incorporar todos os “penduricalhos” ao PFVisa como foi feito na SVS e encerrar o PVVisa. 

Elizeu Diniz/CONASS: Para que esses projetos sejam desenvolvidos, o ideal seria que houvesse um cardápio 

mínimo. 

Alessandro Chagas/CONASEMS: O CONASEMS não negocia piso fixo, nem na SVS e nem na Anvisa. Qual é a 

preocupação da Anvisa com algumas ações? É preciso explicitar essa ação no escopo. Não precisamos de mais 

indicadores, eles precisam se relacionar com os indicadores sensíveis do Ministério da Saúde. Os municípios 

precisam ser ouvidos, a necessidade do lado mais fraco. 

Artur Sousa: Será estruturar melhor a alocação de recursos por meio do escritório de projetos. 

 

8. Planejamento Estratégico da Anvisa (PE-Anvisa 2020-2023) 

Gustavo Trindade/Anvisa: Apresentação do PE-Anvisa 2020-2023 

Elizeu Diniz/Conass: Não me sinto integrado. As reuniões não integram muito, talvez integrar fosse nos fazer 

mais presentes e esclarecer o nosso papel na vigilância sanitária. Vivemos de “empurrões” desde a criação da 

Anvisa, não fomos proativos em nenhum momento. E há um distanciamento enorme entre o planejamento e 

discussão real. 

Viviane Rocha/Conass: O planejamento precisa explicitar como o sistema vai chegar no cenário montado. A 

Anvisa pode chegar lá, mas se o sistema não crescer junto não adianta. Comunicação... Falta de pessoal.... Não 

temos força para ir, minimamente, ao Congresso brigar e mostrar que a Vigilância Sanitária trabalha. Precisa 

fortalecer os objetivos de modo a contemplar melhor o sistema. 
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Gustavo Trindade/Anvisa: o plano estratégico não é para o SNVS, é para a Anvisa, então tem a cara da Anvisa. 

Também sentimos a angústia do sistema. Portanto planejamos escolher pouco projetos, mas que sejam 

estruturantes. 

9. Agenda de Prioridades de 2019 

Artur Sousa apresentou a situação atual de prioridades do ano de 2019: 

• Implementação SGQ  

• Modelo de VISA – saberes, práticas, processos de trabalho e tecnologias 

• Gestão da Informação – CMD  

• Desenvolvimento profissional  

• Financiamento (Discutido em pauta específica) 

• Práticas avaliativas (inserção)  

• AFE/AFE em PAF  

• Classificação de Risco (Discutido em pauta específica) 

• Harmonização de processos críticos para o SNVS 

• Comunicação com o SNVS 

 

10. Calendário Reuniões 2020 

Ficaram acordadas as seguintes datas: fevereiro: 11, abril: 15, junho: 03, agosto: 11, outubro: 07 e dezembro: 

07. 

Encaminhamento: Elaboração do Regimento Interno GT VISA.  

 

11.  Encaminhamentos 

Destaques 

✓ Conass Nordeste sugeriu pautas a serem discutidas: Lacen, segurança do paciente e falta de indicadores; 

✓ Artur/Anvisa sugeriu a participação de mais atores nas reuniões. 

 

Informes: 

✓ Conass falou sobre a 2ª Semana do Plano de Atenção à Saúde sendo transmitido pela internet. Pontuou 

o lançamento dos livros Desafio do SUS e a 2ª Edição do livro Construção Social da APS. Informou que 

todos estarão disponíveis na Biblioteca do Conass. 

 


